
  

   

    

"PAM lt cismar

" " fo'ovzrrr—f

E' preciso mm o sr.

Arglla cilga o que tez das

legulntes quantias:

Dos canudos da sr.' ,

camera. . . . . . . . 2835592

Dos pescadores. . . . 9056000

“De lenha durante

l880 . . . . .. [1080770

Valor de pinheiros

levados ªratuito-

temente du Estru-

tiiada para a casa.,

em construcção,

-lo irmão do cx—vi-

H“; .. presidente da

ii.;ltlíi'à, como se

' *“ “ªpºtltlâs af—

ã,“ itgr'c'=stlªiiniait-

liga,: r,.fªº'rosponrlcn

to «fer-là Villa po.—

I”.“t o Jornal de

Estarreja. . .. . . 8003000

_ ._Domullo_receltítiiulº. '.

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . 25000

132952th

——m«'£-k“11m
eWvo vw—

m'n. 3 n tºttltttto in no

WWW

    

Codigo de processo

commercial '

“v.—...—

-0 illustre ministro. da justi-

ça, sr. conselheiro Francisco

Antonio da Veiga Beirão, no

seu lournvel empenho de me—

lhorar tt nossa legislação sobre

-.i'ireito commercial, pensa agora

um reformar o processo. Traba-

lhador infatignvel & jurisconsul—

to distincto, tem a mais clara,

co'mprohensão das necessidades,

do paiz, no que dir.,rçspeitoao

ministerio a seu cargo,'e ester—.

pit—se por delirar melhoramentos

coosiderureis, que outros minis-

tros não conseguiram levar 3 lim

»:in tontos annos.

Foi ainda lia pouco pro--

nanlgodo o codigo commercial,

o que, só de per si, constitue

nun gloria para o nobre minis.-

ii-o e bastaria pªra. immortali—

snr o sua gerencia.

Todos sabem quanto o. gran-

de obra de Ferreira Borges ne-

cessitava de reforma e (prontos

promessas se lizerum sem resul-

tado. Diz, zt este respeito, o sr.

."lr. Azevedo e Silva, no seu com -

nicolarie no novo codigo coin—

tneroinl: ' ª '

«Apec-ar de ha muito se 3.-

, , ' .Aulgnnmrao

Anno: . . 45000 reis [' Semestre. 500 réis? 'i

Com estampilba, (anno). .“

Numero avulso. to réis

X','

“200 réis

voiumaremos clamores e cres-

cerem as exigencias de opinião.

reclamando e reforma do direi—

to inêrcãiitíttm'so'rtuharám

todas essas tentativas. rcstrictas

a determinados pontos ou nos-

so legislação commercial. como

tambem sossobruram os que vi—

savam áreformuintegrul «ln I'.(.ll'-

po de disposições poi-une entre

nós se. regulavam os negocios

mercentis. . (pag. 97)

«O commereizinte reclama-

va, «Toda vez com mais insisten—

cia, n rolo.-mu do codigo de lªer-

reira Borges; suceedmni-se -as

representações dos asmriaçoes

eommerciaos, secundadus pela

opinião publica; até que ou-

cturtl ministro da. justi::a,.sr.

Francisco Antonio da Veiga

Beirão, se resolveu satisfazer

aquellas justasreclamações. [*a—_

         

  

  

     

   

    

nou o antigo system-ado nomear

ofiiciul—mente uma - commissão

com esselim, erdirigiu-se em

particular às pessoas q te julgou

mWsolmitamlo-a

sua cooperação, separada. para

todas as partes da reforma que

elle proprio não podesse dire-

ctamente preparar». (pag. 98)

Publicado () rodigo com-

mercialpque encerra o direito

substantivo, em iiecr-ssurio 're—

gulzir-se & forum do pedir-._cm

juizoo que'nos é devido eu

so direito, isto o, a” acção. Per—

tence isso à outro «artigo. o de

processo commercial. Antigu—

mente, inseria-sc na mesma col-

lecção de leis o direito propria:

mente dicto o a forma de o fa-

zer valor. Foi assim que Fer—

reiro Borges orgnriisou () seu

codigo commercial. Este svste—

ma coliin em desuso; já, no co-

digo civil se seguiu um plano

.. Foi em 66, lins de dez

f. * Jenner.fue..-rªARr1=DOá

ra elaborar o projecto, aliando?

meio de tornar ellectivo o nos—-

 

't

  

rgaming: "4 15, ,???va de 7883 "o

. ,. ' _' Í * . -'/.

diverso,—' embora. se encontrem

nºelle muitas disposições depre-

cesso. ªsí,-“tronselheifo Beirão,

" " (fuer-endo 'faªzfer “uÉtziª'reli'mnn

completa, obedeceu eomtndo á

moderna com n'rhensão da iu—

risprntlencia. ill assim, deixou“ á

orgunisação judiciario. que pen—

de na cainztra dosdepntudosm .

constituição dos trilounoes e

suas attriliuições; legislou. no

codigo commercial,-o que diz

respeito ao direito mercantil; e

agora penso em organisur o co—

digo de processo; como o com—

plemento indispensavel d'aquel-

le. Para isso nomeou iminente.-_

missª.). a qual já se torneio e

distribuiu os trabalhos poi-minc

estejam completos no dia. 15 do

corrente. Desse commissâoja—

zcm porte,;enir'o outros notu-

vcis jurisconsultos; o sr. çonse-

llzciro Dias Ferreira, lente de

faculdade de Direito—c. () mais

conhecido jurisperitt)“ de' paiz,

e o sr. dr. Vicente" Monteiro,“

talentoso advogado 'de. Lisboa,

que muitos tem dedicar _, à

especialidadet editª-ito” me”? '

cial. Ha, pois. muito a esperar

do com etenciadzt- commissão,

da sua ion vontade. e activida-

de inlntiguvehlo-sr. conselhei—

ro Beirão. que, Stª. como é de

esperar, conseguir ler-ur & ca—

? bo esto reforma, pode, ao en-

tregar o seu ministerio, ter o lo-

gitimo orgulho de bem servir o

seu puiz e de deixar o seu no—

me vinculado a um importan-

. tis-aime melhoramento.

Hourzr lhe seja.

%

A DlVlllA FLUCÍI'UANTE

"* E O'CªHElªlU

Annlysrtndo a. ultima conto

do divida tlm-tirante, dois joiª-

uues regenertulores da mesmo,

 

Recordação .

 

Lembro—mr: muito bem, oh se me lembro !

ombro,

. , __ !

,P.,R_QG'RESSIS '

 

Que eu te .vi. uma noit: no alto mor,

Assrm guri-ida c bella, assim coquvm'.

Convênios isto. A bordo (tªum paquete

Eu tentava ciclir o meu pczar

Buscando cni'vão conceitos philosoplricos. . .

Quando um céu surprehentientc—o Céu dos tropicos— "

Me annuneia & passagem do Equador.

[Então chamando o pranto em meu auxilio,

'Pcdi—lltc de regar no chão do exilio

Bandidos dºoui'ro céu e dªoutro umõr.

()ra foi justitmente irc-ssa .hore

Que zt tua apparição encantadora

Se lez sentir illuminundo malo. .

Tantos annos volvidos me ccmmovem,

Mas tu és bella. sempre e sempr-: Loren,—

Lua do meu pah,—eu te sando!

" S'. Vicsntc de Pereira —Outttbro de 83._

l

l

i ., ;' “',. _ :. ªltª—“'

' ': t- ._.,
"lh! .V.

Anuncios e“ c;; ».1.

Repetição. . .. LL. . . »

[_ côr manifestam claramente as

'divergenciiís, que actualmente é

se dão entre osr. (Serpa e o, sm '

partir—iof. « 0 Economista , terna, '

bem friso ntes estas divergencia,

concluindo por declarar que &-

gora acredita nos boatos de pro-

xima deposição do sr. Serpa.

Sucmle, além disso que os

calculos. feitos pelo sr. Serpa

ácerca do estudo de divida tlu-

ºlttttntó, coincidem agora comos

calculos do Ecvnomrísta, o que

e ogualmente uma circumstan-

cizt importante puma ':tlizn'. por

um lado rr.pt-oSperidade do nos—

so estado tin'unceiro, e por ou.

tro o facciosisino'd'e ulgunsjorv

ones regeneradores, com os

quaes u Gazeta de Portugaljá

nãolun Cól't“). .

_ Para“. melhor se comprehen-

der o estado ile. questão,'copie—

mos textualmente um trecho do

Economista :

 

   

 

  

 

  
. «t'oblioàmos ante—homem & rio-'

ta da dívida ttuotuaote o, o estado

das tres contas correntes , tiu—

ouro, no dia 30 de setembro ut—

'mmpmelsauáo o- doo-pessoai—

rações que julgamos convenientes

pªra :: bot intolligencin n'est-a mn

ta, rm iii—tu do uma, em micção

:o mezos anteriores. puhlieámos.

Sobre essa conta faltaram i.e—

je & Gazeta de Portugaf, cujo tll'

rectnr e o sr. Antonio de Serpa,

e o Correio da Manhã, cujo dire-

ctor e. a lima Chagas, Burnay &

C.“, lirmzi que ainda não, acredita

ter deixado de ser rednctora do

Diario do Corrente. e que part-:s ,

"não tolerar que este paiz se não

resolva a voltar no regimen em

que ora trumpno o Folheto d'A-n-

ttwrpia. '

Vamos vêr como foi lida a con-

ta do Diario. '

Economista :

' J

   

l
l

“"—50 atteu'tendo aos Fill'ltm à

ordem das "Conto:; correntes, Vo-

inos que o oiii-"l.: por escriptos do

them-..ro rt lltepusctus dig í'-il'i'lniltl

bro : .

1:39“ contos sobre agosto.

como » - sobre julho.

5365“ n ' sobre junho.»

Galicia do Portugal:

_ ' «0 Diario do Governo publico

litt'l'ª :) nntn'ilo estudo (ln divida

, alli,—uªi!“? relativa ao dia 30 de se—

l temem, que sezoiluz ao seguinte:

Caixa de depositos 1.7oo-ooosooo

Criadores un puiz. 8.978L't725033

Cmnpnnliiu real. . ,l— ºãlãzlmõõát)

lompanliizi uns-.io- .

'ual. . .. .*. . . .. 1133715730

15 situª,-3613305

 

! «Em 3! de demi... era esta a

tllVlllit. dos nwsmzrs [nª-roraimrius,

l de mesmoo-snes ms. Log-di

l mininu nomvz de sutmnbm 1:36,"-

l Contos».

ll

. ' F:!!Íl't lift ' ' -'

",nay d': «

«arriscªmos nom a to's-“zur '

n'estr- ;ssompio:

,; '.?! : _

,,,/,,linha“ .SO'Arótti

!

.:..

     

    

    

   

  

25 rõis

Os srs.” assignantes teem o" desconto de 25 '|., ' . '

Divida tloctuante em

3! de "ogosto. . . (']sz conto!

: Divida Montante em -

Já se vâ'ti'uâ' ó's tiossos nome':

ros coincidem perfeitamente “com

os da Gazeta e com os da folha

otitrfialwlsíxorenm para menos na

divido tluctnnnte liõâzsítõiõi

reis on 1:596 contos porque“ “dos.

presamos as quantias inferiores a

' 5005000 reis.

' A Burnaysia exaltada. porém,

essa reduziu a dillercuoa & 305

contos !

lá lm dias tinho-ros ouvido di-

zer que se empregavam todos os

meios para tirar a clwtia do gru-

po regenerador ao sr. Serpa e não

:meditmnos: vemos, porém, que

as tentativas de dHSaMONÇãO são

um farto, visto que já nom o il-

lnstre presidente da "tribunal do

contes sab-,ª, ler corrcetmiimn os

documentos publicados no diario

do Governo!

anna—«fªq *ººfàª—Nªªª

granitos _º.

, _ NOTASJJA SEMANe,

Passa n'esta semana a com.

mcmoraçío dos mortos., dos no;»

sos queridos mortos. ——-o mais

piedoso c mais Consolador cos-

tum—: da rclããio que petit con—

stituição pro essamoo.

Nada de mais detento, nada

de mais saudoso, : tambem na—

da'de mais dote do que eita fu—

nebre romagem á cidade sagra—

da onde vivem, germina—cªme

() paradoxo, aque os que nas fo—

ram caros pelos laços natural-

mente indissoluveis do parentes—

co e pelos laços diariamente os—

treitutlos da amizade!

' Este rcvcrdecer da saudade

pelos estremecidoa extinctos, que

vivem só no nosso alanccado co-

ração e na nossa dolorosa me—

moria, conforta—nos & alma, por-

que repetimos quantos “evan e-

th'S de notaveis virtudcsl' ste

i'le'l'erro :Houtasulu em Sxtlt'ªll a suavisrtimo e pungentíssimo re—

lembrar dªuma historia toda dªu—

ms vida. que scaprendcu É nos—

so, toda esta oz ama de fazer

reviver um passado querido. su—

tisfuz—nos, enche-nos d'uma do—

lorosa satisfação, dºuma dor ale—

gre. -

Por isso todos vamos n'este

dia que & egreia destinou provi—

dencralmente, muito lida no co—

ração do homem, para festejar

os que morreram, em pia visita

ao logar onde os nossos mortos

! sonham porventura, a ser certo

» que os lyrics que desebrochnm

pelas 'ulturas são realmente os

szus sor-nos brancos em flor, que:

ubotoum ao sol, a este bom sol

. que tudo aquece o tudo acaricia,

; como o olhar de Deus que tudo

vê e tudo illumina,——nzu de luz.

d.junm iminitu envergadura, co-

me um manto divino, que cobre

«.e; aves : es tlorc—s e sob que se

ar. as tristes «: os pobres.

w; r.. 5, os remedixdos

;Qit'» :.::v- a;. L.<'í_'rt'.l!ilfllil dos seus

_ _ ,_ till—IOS de velludo

% preto. queimam' ahi tunes e la—

  

'.'3'f'.."'1'2 Í'ííª l.

 

ao (le-setembro. into: contos '
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mes e espargem flores; e os po—

bres vão m campo rasa dos seus

chorados mortos, assignalada por

uma humilde cruz de pau, com

a braços estendidos, um a per-

doar e o ºutro a abençoar, os

pobres, que só têm a fortuna

incomparavel do seu coração, es—

ses vão cobrir a campa rasa dos

seus mortos com a sua enorme

dor, ardem ahi .os seus mais pu-

tos 'e entranhados afi'ectos, e es-

pargem as suas mais sentidas e

sinceras lagrimas.

Ali onde se desabam todas

as illusões e se desarmam todas

as indiãerencas, onde as crenças

abatem as armas para honrar es—

ta immensa, esta nativa, esta ar-

chiocatholica communhà'o de seu-

timentos,— .1 commemoracão dos

mortos,—todos nos vamos re—

temperar a nossa memoria, alen-

tar a nossa saudade e firmar as

nossas virtudes.

Por isso eu não devia deixar

assar a semana em que se ce—

febra o tristissimo anniversario

dos nossos queridos mortos, sem

deixar cair do bico da minha

penna uma torrente de lago—-

mas, onde se amasso amargura—-

damente a minha saudade.

Lagrimas, por tanto, para os

nossos mortos!

Ai! e eu tanto mais choro

quando veio ir a [pouco e pouco

remando a enthusiasta e alegre

fileira dos novos, dos que sinCe-

mmcnte, lavrados pelo bicho do

amor, formavam a gloriosa ala

dos namorados, soba riquissima

bandeira do verso de pé que-

brado, bordado com pacteute ha-

bilidade pclos trovadores piegas!

Elles morreram, pobres mo-

ços! atenazados da troca mordaz

e desapiedada, enfarinhadós de

pequeninos ditos z'ombeteiros, e

crivados de risinhos sarcastiCos,

producto hybrido d'uma inveja—

sinha pequena, orque a inveja

matou Cain, e ain matou Abel,

e “Abril matou ,um cordeirinho,

em holocausto a Deus Nosso Se—

nhor, que fez o reino da terra

e fez o reino dosceusí! '

Morreram, os dois, na flor

da edade, um ainda trans ndo

a doirada soleira da moci de e

o outro no desabrochar descui-

dado da innocencia.

Como este, triste creanca im-

belle, ceifada pela foice da mor-

te "fatal, como se diz em necro-

logios pagos a lº reis e linha,

sotfreu na sua rapida passagem

“por este mundo de Christo, com

os olhos abertos simplesmente

para o amor! ,

_ Ai! José Couceiro, quanto eu

choro a tua fatalidade! Ai! An-

gelo, quanto eu te acompanho na

.dor que te estran ulou & vida!

«Ama molha e ama secca»

vos chamou aquelle maldito do

Vilhegas, n'uma chuva de iro-

nias, que se descrevam em rui-

dosas trovoadas de riso. Foi el-

le, o cruel, o ryranuo, que aba-

lou a sinceridade da vossa pai-

xão, bisna ando-a de epigram—

mas, foi el e que desmoronou as

vossas mais puras crencas; foi

elle, em summa que vos matou,

'frechando—vos, com pilherías, no

coração. Assassino rovado d'u-

ma paixão infantil, rei de cha—

mal-o ao tribunal da opinião pu-

blica e arrastar a sua odiosa per-

versidade de caracter pela rua

da amargura da justiça. Repre-

sentante da sociedade, fazendo a

serio o papel altamente dramati-

co de ministerio ublico em ca-

soº; de amor,. arei a minha

reçhrtrica, tcmperarei a minha

,punvra, c armar-me—ei da mi- "

nha mais carregada indignação,

,para apontal-o, ao Vilhegas,ter—

rtt'el piaocida, permitta-se-me

innovar .uma palavra para_pho-

"tographar instantaneamente a mi—

Manica, comoo mais espalha—

fatoso e 'mais't'ragico ”dos ”inve—

iosos criticos! -

Chamei-lhe uma vez, abor—

   

    

  

   

doado no dizer do Angelo, sym-

pathico. Retiro a expressão. 5

Pois ninguem. acredita como 7

elle l'l'L'll'tyl'lS”)t.l Jr; e rapazes, :u—

ia inesperada e it-“Zl nro.-el mor-

te agora venho diplomado.

Morreu o Couceiro! Ai.! co—

mo agora o B:r-.iardo Soares

vae saltar de con cute, sabendo

que se estalaram ara wmpre as

cordas do «raio a rabecanl. . .

Nunca mais! Nunca mais, a

supradita rebeca gemera' apaixo—

nadamente, infantilmente inspi—

rada, a deliciosa (memso. que nos

fazia sonhar naturalmente, sua-

vemente, n'uma creancita galan—

te, precocemente animada d'um

ar maternal, embalaudo n'um

pequenino berco, todo rendilha-

do e marchetado “de perolas, a

sua mais querida boneca!

Nunca mais! Nunca mais nin-

guem lhe invejará a primazia in—

com aravel de valsist-J, que as—

som rou a admiração, apparen-

temente sincera, d'um chronista

da praia para o Jornal do Povo!

Morreu! Paz ao seu coração!

Morreu tambem com elle o

themft para as conversas diarias

de nós todos? Deixai-o! Morreu,

por ue nasceu. E' a lei inviola—

vel a natureza humana. Nasce-

ra ha pouco? melhor; que viveu

como as rosas, pobre creança !

E tu tambem, meu querido

Angelo, moço artiliciosamente

alegre, que cautavas para abafar

o pranto, para espantar teus ma-

les fazedor de rimas dolentes,

regugadas em sermões de lagri—

rms; "tu, meu bom amigo, que

tinhas ulso para descarregar um

marmeleiro nodoso nos desatif.

nos do decrepito login do Matto—

Grosso e nas doidices dos'ani—

maes—fragateiros, e mão para

fazer lacrimeiar teu violão, sen—

timental; tu, excellente creatura,

. meu melhor e mais fiel cama-

rada, seguindo-me fatalmente co—

mo minha sombra, contando-me

os teus mais .reconditos segredos

e confiando—mc as tuas :mis pun—

gentes incertezas; tu. . .O pranto

embarga-me a voz, a commocão

estrangula—me a palavra, , a mi—'

nha penne dafallecida. cae, co—

mo arma em funeral. Como hei

de dizel-o?! Tu, meu caro com—

panheiro no infortunio perdura—

vel e na momentanea felicidade,

tu. . .morreste !

Paz para ti! Dorme para

sempre, asombra da tua paixão,

na noite da tua dor!

  

da

nha-se promettido um magneto

para 0 pinhal do Luiz Brandao,

na Marinha; mas a chuva Viera

desmanchar tudo. Ainda bem.

Louvado seia a chuva!

A” tarde, porêm, ainda as

familias principacs, & banhos na

praia, arrostaram com o por-

te e vieram acampar n'um pinhal

do Carregal (: ahi magustamm.

Muita gente, muita alegria; mas

o ceu entrou de ameacar chuva

e todos'pensaram em fugir. D.,—

mais a mais, tinham vindo des—

revenidos de guarda—chuvas.

ra reciso correr, portanto.

E assrm desmantelada, toda a

caravana, subdividida em peque—

ninos gru os, chegou ao Fum—

douro, so uma chuva or'relia-

dora : contra um.:torte furiosa—

mente frio.

Eu previm isto. Nãose lem—

bram de me ouvir dizer a se-

mana passad'u, que eu detestava

os mstgustos?

A' noite, muita animação na

Assembleia. Era preciso fechar

com chave d'oiro e, mais uma

vez, esvasiar a taça espumante

da alegria. Fic'wa depois mais

amarga a saudade? Pouco im-

portava! Quem sabe como o dia

de amanhã despontarzi?

Muito alegre 'e muito triste,

o que deixa de ser parodoral

para quem me conheccr, acom-

panhei aquella onda de alegria.

Na'sexta—feira, porêm, e que

tudo de vez terminou. Em fami—

lia, n'uma intimidade salutar,

deu-se o ultimo adeus aos diver-

timentos do Furadouro. Houve

um excedente serviço. Dançou se

muito e bebeu se ti saude de to-

dos, dos presentes!. e de alguns

ausentes. '

Eu bebi tambem, mas a'. vida

da Assembleia.

Júlio .Vart'no.

1.

V lil SOS E PBÚSAS

 

. a vi todo contente, altiva amada!

Mas, ai de mim! estou con—

mais mortes. Os assumptos tris-

tes todos se foram encaminhan—

do e “enfetxando para estes scher-

zm.

demnado a prantear esta semana '

 

como uma catho—first “laminada,

em um dia dnifesta ao bom Senhor!

De novo as Blusões, : uma e uma,

abotoam-me-l'alma,

que surge ao teu olhar, ate-gnn calma,

comoum rico oastello de outros bruma.

arcano Para ella chegaram a

. norte.

Fui ver meu coração. M! com que dar; v'zªf'ªº mªis ª "0353 Drªlª-

'valheiros do nosso concelho e

   

A Avelro— Os srs. presi—

dente da camara. administrador

; o secretario da administração

' foram na segunda—feira ultima

cumprimentar o sr. conselheiro

Espergueira, digno governador

civil do districto.

Secom noticiosa"

 

NOTICIAS DIVERSAS

Furadouro—Restam pou-

cas familias. Team saído quasi

todas. O tempo chuvoso vae af-

fastando tudo. Rctiraram hou-

ten a familia Carvalho, do Cou—

to, a familia Lemos, :; familia

Bravo c a familia Marques, d'O—

liveira de Azemeis, & familia

Espaventa, d'tlvar. Itetiraram

tambem os nossos amigos, drs.

Coentro e Angelo Ferreira.

-—A Assi-mblcia fechou na

sexta-feira. Na quinta-feira hou-

ve uma animadissima soire'e

Tone-te Minuto—.O

nosso patrício e brioso militar,

tenente João José Pedro Silves—

tre já esta fazendo serviço no

seu regimento, na Africa.

Dr. Francisco Mattoso

——--0 meretissimo desembarga—

dor dr. Francisco de Castro Mat-

toso, deputado por Coimbra,

partiu para a sua com da Oli-

veirinha, d'onde seguirá ama-

nhã para Lisboa. .

S. ex.“, durante a sua esta-

da em Espinho, foi muito cum—

primentado por pessoas do dis-

tricto d'Avciro e de fora.

familia Barbosa de Quadros,

d'llvar. e a, familia Jorge, de

S. Maninho da Gandra.

Era hora e meia, quando

acabou.

Na sexta—feira houve tam-

bem soirée, não menos anima-

da. muito intima. Os srs. Car-

valho, dr. Coentro, Marques e

Bernardo Soares serviram um

calice do vinho do Porto.

Tudo correu muito bem. Com

muita satisfação, pois, chegamos [

ao tim d'estas Ii eiras notas da i

l

l

De visita—Tivemos a vi—

sita do nosso bom amigo. dr.

Sá Fernandes, que partiu jít

para Sabrosa.

Cousta—se-nos que S. Ex.“

virzi, acompanhado de S. Ex.“

usª-17083. passar eritre nós o Na—

hd.

reportage do uratloum, por —— -«-—«———-———--————-——

nãotormosde registar incidente

nenhum desagradavol. que ao

de leve sequer :trripiasse abrir-

morria, que reinou este anno na

casa da Assembleia.

  

CORRESPONDENCIA

 

edutec h'olloveito

, Fizeram-se iuuumeros di—

 

vertimentos. D'ahi tudo nos leva

a capuz-ar que para ”o anno te—

remos unia etc.-cliente 'epocha

balnear. .

Fazemos votos para que as-

sim succeda. .

25 de Outubro de 1888

Um dos .ma'icçnraesda campanha

da dzllaxmaçjo ªê um conhecido lur-

uado, cháhúdo dr. Lavoura,—o'

__ . .. _. v_ , , parco sujo,—'«tfranísfuga que os al-

! ta (lª ªlegª); ª ("ª“??? ºf lindos da :uln'rnaçhora classificaram

PP" 3 “º"! ª) (1310 ª ª º," (le—homem de ganhar, pois apu-

clona mandar abnt-nesta prata. nhou dos progressistas a grossa

partindo da est,—3,13, pelo nas- _pitança do partido cnmnrario, &

cento da casa do sr. commen— fatia d'umn cadeira no lyceu, Ipº-

1 . - , zar da incompatibilidade manifes-

dador Lºªª' e seguindo Pªrª º ta, pois ou hado curar os pobres,

, . como é sua rostricta obrigação, ou

Sera umlmportanto melho— halle ensinar Os alunmos; uns 0

ramento“, com que vae crubelle- homem, como é formadº em m-

tos artes tomou um exito.-lºªn“ la-

dino: num cura nem cris., a; faz

politica e rabisco no caíra d'esgots

_ . do Alfena muita sandice, muita ea-

outros de enim-lhos VlSlllhÚS se lumnia e muita mentira, tudo cheio

propoem arrematar os terrenos do peçouha, (; inveja porque que.

confinantes com a avenida, & na sor—governador em! !

fim de levantarem ahi chalctsc dadºrª é ºmº pódª “"bºª“ ª "l'

Dizem-nos que alguns & —à

e d'um homem, assoprado pe-

   
 

Morreu tambem, e isto, e'

que e sinceramente triste, a As-

sembleia do Fur..douro, ninho ! '“ !Y'ª'ººªª'ºãº ”mmªº “º"hº'

. vt
, -,

de amores e, porque nao have— l palpitantcs de amor e do .tlogru,

que vou eutretncondo. dl't a dia.

mos de dizcl—o?, so.—ilheiro de pe- ,

quemnos escandalos em flor! : dª ““dª ““ª! “ªº“ sonho.

Acabou :; animicáo da praia '
.“ " ""'l . 'oriren'

onde a maldade, ardentemente : “ª ""I" "i'm ““

- - '. » e na! ' :t-mr de (ihr.

amorosa, alimentou & sua ale— : "ª “Nº“ ª“ “ªº '

gria. sã e a sua vida descuidada. l ªº” ªí““fªª'ªª'flªºt-º minha prlmnn'

Abi dançava—se, ahi cantava—se, '| ª “dª e,“ amor.

ahi tocava—se boa muzica, ahi'io— , Por um canto ngm,

Sªvª—ªcº )oggwa-sc º baralho de i :; ventura aimirlsshm de ver

40 cartas e !ºªªm'º'" '? barulho que para mim surgiste como aurora.

dº amor. Çlªmº's' ".'Tª'ªªªªsº ""Sºs' ? estarmpmdo a noite do meu ser.

trocas, conversas .nooccntes e

conversas maliciosamente api—

mentadas de ironias, tudo se

partiu na pedra sepulcbral do

passado !

Foi na sexta-tªum que a As—

sembleia fechou as suas portas,

como a tampa dÍum jazigo, fu-

ncbremente, tristemente, reco-

lhendo quantos suspiros doloro-

samente abafados e quantas gar—

galhadas por officio repetidas!

Ah! se as paredes tivessem lin-

i gua, como têm ouvidosl. . .

] Foi na sexta—feira que 'a As—

sembleia fechou; mas o: cialmen-

te, em face da lei dºte-asgfoi'na '

 

Vivia d'um trintissimo passado.

Hoje., doida crcsnça!

olho pela jsnella da esperança

a olhar o meu futuro bem doirado.

Tudo to devo. O teu olhar me inspira

os versos que voos lendo; eu oscompunha,

pleiteando em ti, o meu ardente sonho,

ó alma da minh'alma o d'esta lyral '
l

Furadouro—Outubro de 88. .

ANGELO.

quinta—feira. Este dia _amanhece- A — - . : . ,

ra frio, d'ume ventania desabri-

outras construcçoes, ao gosto

moderno.

Mais uma razão, pºis, para

] esperarmos que para () anno a

', cpocha corra melhor ainda do

. que este anno, que como nun-

, ca correu.

—-—Na inte—loira, as prin-

cipaes fam ililas banhistas vieram

a tarde ao Carregal fazer um

magnsto Tinham projectado ía-

los canudos d'um: basoõa sem li-

mites! Esto typo desastrado, m-

lhacado, que nem se sabe vestir,

num abrir :] hócca deante de gen—

te, pois só feliz em “trataria carta,

que é o seu elemento. como de-

vassa que é. metteu-so-lho no ton-

tiço alauibasado :; idea de ser go-

vernador civrl, e então começou |

intrignr os amigos para ver s:- apa-

nhava :: posta, porque a questão

(Pelle e toda de., . .barriga. lim

miseraVcl, a quoma ambição trun-

zel-o na Marinha, no pinhal do storm & então commctte toda a

nosso amigo. sr. Commcndador

Luiz Brandão, mas o vento não

permittiu o passeio na ria.

Apezar da chuva o do tem.

po correu,» ainda assim muito ; Bin,-*Hv'ª

animado.

Estiveram. dizem-nos. as

seguintes familias: Cziz'viel'sio.

Jorge,, Santos. Castanheira. 'd-v a' .

I ques. e Soares, e os sra. 'li'w

l Coentro, Cln'ir-tovum «» Angelo,

! Corto—lim. Vithrgar, João Li—

l horio, Frederico. c:,«mmeudador

!..Bt'andãn, etc.,

3

l

l

. , o

l
! _

!

casta de iufnrnia.

Mas como o numero dos iu«

gratos & inununso, surgi- nutro dr.

, João Fernandes, com "'- f—tttzocheio

« dw nuz'ueti' , ._4 dos progressistas, in-

'-.- ilijfz'êr por llll'Z por um

.pt“ ainda havemos de

_ ztrxr. como e (tirando se fez?)

-e*.-nm'c'-l-'; l.;utihem :! esgrimir a

um;! da :.ª-ill'unmlª contra os que

fim duram Il posição. que occupu.

Este hei-oe então, abusando da cou-

iiauça quo u'cllo depositaram, ele—

gemto—o para um cargo importan—

te, taca disparates faz, qut) lavan-

ta comra ello a ºpinião indignada,

te para encobrir :: retirada, aliás

$.-;*'.'t_ªu,

 

“Mª" bravo, Pºr isso Nãº surta victimn do mato furor popu-

tom lll'lltlt) pesca, neta semana. tar, inventa uma' historia d'um riff-!*

 



  

 

  

fet—lglte imaginario. o começo a os- .,

calhar (.o—.o muitas palavras nas mob [

dim tojus essa trapaça, que logo 1

Veio a lume, mais correcta & au- l

gmentada. Prestes a verdade vein

supplantnr & mentira, confundindo

foi por alvará do Ex.mº Gover-

nador Civil al'oste Districto com

Jato de 19 do corrente, pro

rngwio até 13 de novembro pm-

o calnmniador, mas os socio: no ! sentaçan perante as Camaras

conluio da maledicencia continua— ,

ram a abocanhar a reputação do

directores superiores à maneira

dos seus vomitos asquerosos, mus ,

encobrindo as falcatruas do ami—

go na madeiraªooiha. no gaz, nos

alugueis de trens etc. etc., que to—

da a gente sabe o nós não nega-

mos, porque isso era mal feito.

O mesmo l—Zseulapirnnabscncia

tambem quiz provar não sabemos

o quê, .n'urn Tribunal insurpoito,

que lhe deu nas ventas para traz,

e o condemnou ainda por cima

nas costas!. . .Agora então o no—

msm é que tirou escemado como i

uma barata, e deu por paus e por

citros, votando cpirtola, _n'aqnnb

e sou estylo modelo, com muitas

insinuações . . . muitos reticcncias...

emliln uma pouca vergonha...

E são estes os homens impo-

lutns, que se não pojam de atas-

sathar & vida dos que ainda hon-

tcm os admittiam ao seu tronco

convivio ?

São estes grimpas. movidos

sempre ao sopro do proprio mto-

resse, que npodrejnm os que lhes

são superiores pela abnegação e

pelo desinteresse.

E Como de frente os não po-

dem ferir atiram pelas rostos « |

sêta envenenada do seu despeito,

o o ferro cmolcnto do seu odio.

Continuou, vilnnngem, conti-

nune & vossa missão, mas renome

que semeando Ventos, haveis de

apanhar tempestades, e com ellos

raios, que talvez vos partam, que

é. a sorte «(na espera os malvados

da vossa laia.

Apnerece agora outro Ferm-

bmz. de catano eur punho

 

. . .i'rmto : não [acrmdo

qmmwndotmra, more 0 mundo!

Fogo. do bando dos rens, os—

oomlendo-se por rletrnz d'um tos—

ta do («“erro, mas tira : mascara,

ao enterrar até às orelhas & cora-

;mça, que. lhe tolhou o Campeão,

o do engorra com outros taos hi-

lhostrcs da má medru, fingem ctm-

mar ao campo da honra os iusul

todos por alto. Campo da hºnra,

invoca-io por ellos, tem graça o

não «Mendo. Aveiro e Ancora sa-

bem bem o que valem esses os

pariachins do borracha !

Lingua do palmo, o muito tu-

mor,—.a. mas omqoanto ao t'ºstuuns

poltroos, que não podem com uma

gata morto pelo rabo. Muttom-se

& peritos, mas nos que os contiv-

comus por fora o por dentro, Íiv'át-

mosnos a rir dos papatvos qee.

acroditam quo os valom algumª

censo . . .Pubres farcantos. . .Tolos

e ridiculos, velhacos e maus.

Fico d'utalaia. Y

minimos.

' Edital *

Antonio Soares Pinto,

Administrndor interi-

no «leste Concelho do

t,,tvar:

  

Faço saber que «laudo-se

questo Dist-riam n liyputhcsc do

art.“ 38 do Dec-roto do 13' do

nwz corrente. isto é. não ten-lo

.i—iln possivel com-luir rm ti.-m—

.pn, li turmª;-rip?) tl" ill-lit“ fl.—Í

hum-ªlto:; i;;

u,.miogento tiu cºrrente anno—, :

l

l
l

i

|

t*.',('t'.t;5;f.;iil!º._—" ""', (]

'em Gâtlirt killogramma de carne

Municipnes de petição de adia-

tamcnln e :liSpensn. a que se

refere o art.” fiª! alaJoi de tº

do soon-«itiro (lit 1887,

Foco ililldil saber que pelo -

mesmo alvor-á foi design.-nio o

dia 17 de dezembro para se pro—

ceder no sorteio dos mnncobos

recenseados no corrente anno

aptos para o serviço militar.

E pzirn quie chegue ao co-

nheciinrmto «le todos se passou

o presente contras de egual

theor. Administração ao Conce—

lho de Over. 20 de Outubro de

1888.-—E ou Frederico Ernes-

to ComnrinbaAbrngão o escre—

vi

Antonio Soares Pinto.

' MS

 

EDITAL :

O Doutor Antonio Pe—

reira «ln Cunhae Cos-

ta e Presidente da Ca—

mara Municipal d'O-

var : _ _"

.inço suber qnt1 em virtude)

da «lolilwrziçao d'cstn Camara,

lui de ir n lanço .com a maior

pnlilioiilfnlc m sola das sessões

d'elln. pelas [0 horas do. mu-

nhã. do dia 18 do mez do No—

vembro, o se árreuratará delinii

tivamente se assim couvier aos

interesses «lo município, o se—

guinto:

Lº () Imposto do 12 reis

de ljul. vaum vin-lin, carneiro e

cltiiinlu. ([ur- .»;v Vinnie:“ no Cult—

collio em 1859.

2? " imposto de iªi) reis.

em call-n Calunga llt'blli c vacuo. ,.

quarenta roi.— nn dº. vitelln »

Vinte reis fingir mrnciroc chi-

buto. que se .tlx-tttªt' no menu

douro, em “89. ,

3.º U !n'ipoto do 8 nªis «fio

carla () õiõ ttttl. riu. rinlm ma-

duro. dure». g-“t'upiga. serrano e

verde que so h-mlor durante o

atum de lºtºu? mr: nulo acon-

dclho.

As condições para a sobre-

dictnnrremntuçâo estarão a-

tentos na secretaria. d'esta La-

mara. todos os dias a contnt da

data do presenteeilital. até ao

acima onuunciarlo, onde . 'pode—

rão ser cxnmimulas por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao ("o—

nliecinxonto de todos, mandei

possar estr._qno nllixnflo será

nos logrou)». publicos (lo costu-

me.

Secretaria da Camu-

ra Municipal if()yar, 24

de Outubro de 1888. E

ou Angelo it'erroira 0 fiz

escrever e sulªsrrevi.

0 “T“ r ::sícixti'í'c,

Anton—.o :::;ra da Cunha e ques.

Gosta»

  

   

,]

num futuro, o preso por:: a amo .

I

l

   

 

   

  

    

  

ND

Extrâeto
i 7», ;;i e informou to

- ;
(ª.“ publicação? '

(js uimixo assiguatlos, pro-

iíllrl-Í—lí'iitni-F: r:,=rnulmri:hs, veem

por Est.-'t ;: l'llt'i. nora-.iecel'. Visto

não poderªm fazei-o pessoal-

mente. a todos “as pessoas que

' os cumprinmntoram pelo t'nllori—

mento de sua chorado (não. irmã,

cunhada, irmão e genro. Maria

Ferreira, o & acompmrlmmm á

sua ultima. morada.

No (Luncngo Hide ”Novi-ni

bro prumo... pt,-in nur-afina. 54

porta «io Trilmna! Indie-iai lor—

ta comarca. 'não illª ser postas

em praça. omo serem ari-omo.-

lmifu“ y'ªltt'uftvzrlu' lanço olforeci-

do, .as obras [necessaria para"

que os aguas dos telhados . dos

teus Antonio Gomes dos San-

tos Regí'ueim e mulher, da Tra- i .

ressn ( o Ponto, d'esta villa. no Ova”, . “26 de outubro de. 1888.

sua casa ahi sita, que depois ala !

obra limrnm caindo na viclln l Margarida Ferreira

do predio dos autª-tores Bernnr— l Ann.-i. Ferreira

do ( e Silva Bonifacio omullier. 'º, Marianna nl'DIiroirn Maia

da Praça, d'ulii, não continuem ? Narciso [tiriricucs «_lc'Souza

& cair na referido rinite «los í Francisco lin-irigues de Pi.

auctores, danilo se assimexecu— '; nlio.' l53

ção á sentença de vinte d'tlutu- . ,

bro de mil oito contos oitenta e

sete ._ proferida: na acçãocom pro—

cesso ordinaria entre aquellas

partes.

no, .17 d'Outnbro across.

  

 

women
——-DE—-.—

Verifiquei :. eia'otidão, Augusto da Cunhª Farraia

*
_
—

Pnrtieipo no respeitável pu—

blico que dos-le o dia tô aiai

_um novo estabelecimento por

minha conta.

Relogios Marés. America—

nos Despertadores, (lc Nike! 6

de itinerantes gostos, assim co-

mo do prato. de bolso. o de Ni-

ckel pequenos. Grnntlevariedn—

do de correntes do Nickel. vir.

' Tambem concerto os mr.—:—

, mos, assim como mix-:s :ª-u nm

l Sica.

Peale ooo srs.

amigos. que visitam o seu novo

estelnelecimooto.

B—Jtllzt os PRAÇA—8

Eminente ao Iii.” Srf Fran-'

fisl-f.- ito-:lrignr-s alª Silva.

Ovar

O juiz de direito, ,

Pereira do Válter ' 15“

 

0 escrivão,

 

Francisco de Souza Ribeiro.

... “M.,...

   

!

i
  

Agradecimento i

Carolino Augusta de Gou- %

vôo e seus lilhos.Manucl Secco

de. Gouvea, Antonino Secco ile

Gouvêa, Adelino Secco de Gou-

vêa, Abel Secco de Gouvêa ::

José Secco deGouvêu, noturnos

e residentes no concelho de l

Poyares, veem muito reronlicci- .

dos cumprir o doloroso dever, [

.de agradecer o toslftsas pessoa.—i i

da Villa d'th'ar. «rue so Interns—

saram pela Sande de seu sein—1,

pre chorado marido e poe, José

Sacer), assim como tambem a

todos os ou: se digimrnm ecom-

patlltaiºu o «na ultinm morada,

no c;:nitcrio il'aquellu Villa.

A todos protestam o. sumo

:—"!

ll r'
.," _ '.
g,;Jtlt tº“,
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DUAS CASASÍ

 

gratidão.. . Quem quizer comprar duas

' Poynres 29 d'outobro de min-nulas (|B casos, umos altos e

1888. ' [51 outros bairros, na Rua de São

Burtholrnnen, i'allc com n er.ª
  

Rosa de Souza Junior. na rua

fla Praça. que os "nulo.

  

155

'liASA

Vondc se uma, com duas

frentes. nom para a rueda Pra—

ça. o outro para & run travessa

da Fonte, temº (mtas para a

rua e é no melhor central da

Villa. '

'lt'acilitn-so o dinheiro da

venia polos annos que o com-

pmlor quizer.

Quem & pretender i'nllr: rom

  

Agradecimento

Os abaixo assignados, mn-

rido. poe o irmão «ile Rosa da

Silva Henriques, agrn'flocem pro-

fumlnineute penhorzn'lissimos a

todos as pessoas que por falle—

cimonto d'esta se ciignaram cum-

primental os, e o acompanha-

rom á snanltimn morada.

Podem desculpo de alguma :

falta que involuntariamente pos-

sa ter-sc rindo nas manifesta—

ções do seu nnlolevel reeonlro;

l
l

«

t

 

. yª. . "

Hut “* L Lui «

Annoni/un

JOAQUIM GOMES DA sum

O antigo otiicial do Por?

rain. snhin ile caza d'clle. 5: M.-

tà estabelecido na Travas-sa do.

Rua da Fonte, onde espera ::.:

procurado“ pelos seus fregueass,

Está habilitado a fuer !.o-l

(In a obra pertenccnteà sua a:»

te. tnrlo por preços cor-modus.

.Érmlo pret'izo fat tambem oii-

Vt'l'llláaf moveis :. em dos fra-

guezcs.

T:..inluem vota palhinha cin

..;oleirus e enrernisa toda

obra. .

Espero a protecção dos em

froguezos. 'tô?

  

“Átclior d'Al—

íaiate

Joaquim Maria da Silva,

participa nos seus amigosoi're—

pornos, uu:- n:. i"; na rua dos

L 1 ,fuiloros. muito. tz'ulialln pelas

iliiíuuir- iijJ; tªu-Ju, C. satisfnz tô-

. tln o month.. rumorruente àsun

arte com & nun-cr promptidão.

Milt

___—.-...._____-.
_, ___—_m

—

C— “nDiGU AtnttNISTRA't'IVO

APPBOVADO roof

' Decreto de 27 de initio de 1886

:'"rmrmhdo vlw .rcsprfrtiro relatorio

,' ron; um uppz'udicvt, conten-

Ho rmh'm [ngíslação rola-

fim ao memo codigo,

public-sda até hoje. in—

cluindo os regula-

mentos para

» ser—'lço do. expostos“ a

nhannlonaáon, (: n n-

remdação dos imp»—

pmios infecta: .

lnâlrectas: Lau—

uleipaes e pa—

rochllçl

E & tabellu dos emo—

lumentos do supremo tribunal

administrativo, seguido de

repertorio olphubetico

QI'IN'I'A MDIC—Ã.

Free“. br......un 800 ".

Bncaâernado..." 1.00 ".

Pelo correio tronco do porte &

«.pieiuonvinr n sun importando em

vstampitlms ou vales do correio.

A' horario—Cruz Coutinho-

Editora. Rua dos Caldeireiros. la

e ªC)—Porto.

 

AGRICOLA, lNDUSTBIAL E

COMMERCIAL

Para 1889

Contemlo all!-m culendario

Iuri—g.:_;",.<ticf:s, todºs“ «:: conheci—

A rt -« .pe'nttist do ;:n .lihgem;

; agrivultom : cresça.)

»!"

P

cimento. , ' o dono, Caetano da Cunha Fai" ' me tutti“. giiltiulias " outra:» ª_ves;

anlega, 31; de ontnbm de raia, , coelhos. corados, nianâliis. 'ulChOS

1338» Tanibem se rende todos os "“ ºrªºª'ª'º" “lª»

Manuel Pereira ., , rnoveisda casa. Para liquidar Preço... dº ralo

Manut.-l da Silmgl'ienriqnes com tudo, ; '

José Harm do Silva Honri- . FARRAIA . Literaria Poxtuonsn de Lºpes

'- . (52
& C.“. Successorcs do (“lavei 6:

m
156 ',JLªàditores—WORTQ.
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Faz uma beiiiria deliciosa ad—

moª-::“. «totnn apenas agi & o as-

sim-ar; é um oxoallunte subtiutode

limão e [muitissimo porque um

frasco dura muito tempo. ,

Tunitmm & muito util no trar

ctamnnm «Ie indigestão, Nervoso,

n:»: -. ª dor de rubiªça. Preço

pn. 9.00 reis, e por duzia

tem umano-nto.

rªz-.uural de cereja do

Ayer -—U remedio mais seguro

que Élà ,“;lll'ª curar & 'l'osee, [trou—

cmte. mmm (: Tubercuios pui-

monnrfeª. ,

a“: Salvar“) composto de

annª::- «v-rnha de Ayer—

t'arº ..t niver '» sangue, limpar o

corpo o outa radical das escrofu—

tas.

a remedio de Ayer

contra aai sczâz-s —Fobres in—

tormitentes e hiªtosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são :'iltanwnto qrvnountra-

doado maneira-qua sairem bara—

tos porque um vidro duro muito

tempo

Pilulas nathan-ticas de

Ayer—U melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello su

terna branco o restaura ao ::.-lhot—

lo grisaiho & sua Vitalidade & for-

nosura.

PERFEITO DESINFETANTE

E PURIFIGANTE DE JEYES pano

dosinl'octar coxas e lzitrinas; tum—

bom é exot-llnnto para tirar gordu—

ra ou nodo-.as de roupa, limpar me

times, a curar feridas.

Vende-se em todas as prinái-

paes pharmncias e drigariasz pro-

ço ºu) reis.

Os agentes James CaSSQIS &

C.', rua do Mousinho da Sil—

veira, 127,9“ iª.; Porto dão as

formula— aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

Guias para a. expedição do

correspondencia oficial, veu-

don-ao aqui.

___... _". .... _-W—wm--

amorim

Iiââtâiâãâàw

G%?!ÉOT

E teco—iii? :p": Mr.: filha M:-

(HPª—91h“. Will

roxouuçãoªom

Hítximianu Lemon Junior.

“Em Lisboa e Porto serio

distnibui-los os fam-italia»: quin-

zenalmmm', modinntr o paga-

manto no acto da “tropa de

leo reis por cada ti;—airton.

Nas demais terras. do reino,

acresce a cada fascirulo o por- .

te do correio,_ custando por

isho ;lo, yah.

To a : corresponde-"oia de'—

...n ser_dirigizla aºs editores

' LEMOSAe C,“, Prux i'll.—

Pg'iª, tºk—«490310. . .. _

Edição com reportoiio  

._.——

alphabetico '

CODÍGU COMMERCIAL

Apprnvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu REPOR-

TOHIO ALPHABETICO. precedido

do relatºrio do sr. Ministro da

Justiça e dos pai'emeres «ius Cama-

ras dos srs. Deputados o Dignos

Pares da Nação.

! MD rn.

380 rs.

Preço. br.. .

Escada-undo. .

Pulo correio franco de'pv'irto :

quem enviar | sua iinportnuuia em

estampiliids ou Valos (|O wm'reio.

A' Livraria—Cro? =“. (ninho—

Editora. Rua dos, Galáctico»; 48

e 20. Porto. ' '

M

GUIA DE CONVERIWAÇÃO

—--EM—--

Pol-lugar:, n'amrez, ll-

glez e alle-"nâo

POR

D. M. Ramsey JUL-HSH)"

Um Hume lindamn.=t- &" “fiªdª

400 RÉIS

Vende-so na blivi'ru'izt cfditill'n

“CRUZ CUU'Í'hNHU , Rua

dos Caldeireiros. n.““ tº. _; :Zti

-——P()HTU "—

 

NOVO METHOD-i mmm)

PAPA APMEÃ'W'

A lerq eur-euu» (' faããár

A LINGUA FRANCEZA

: POH

JAÚQB BENSABAT

Auctor do Melhoria pratico

da lingua' inglçzà, (lat-e. re hz uma

acceitação fgeral

Este novo líetl'u'u'iu air franca,

levo grande superioridaiii- aos li—

vros procedentes destinados eu ea-

siuo pratico da lingua ham- zu.

, Substituta vantajosamviaw n mo

thodo Ollendorã.

[ Yº!: broch . .. um "rela

Encadernado .. ªs,» relu-

Lirraria Portuense» de Lopes

& C),-suocosaores de Uiavei &

(J)-«Editoras. “9, Rua do Afina-

«h, (23, PGMU. _ , _ ,

__, ,., ._.—......»

 

_,_.___..._.—.

cunso CLASSICO-

DE POETAS PORTUGUEZES

,Uuim select; elaborada w'guuoio

os programmª ofiiciaes, appro-

von'm: por portarias dv“ S d'un-

' tubro de Jon. (: !9 de, notem-

bro dº. 1886, para uso das ca-

deiras de iitteraturo portuguog

za,- tnrio ampliadowm mutuam-

sas' notas biographiraa gram

maticaes, bihiiographioa», “Hin-

iogirae. histonz'as, mylhniugivax'.

.psuu-zagihiras o, «riu.-.:. x“:-uv;

_TONIO %JEYKOTO h:) AM 35; xi.-

pren't-ssor dv msmo iivrv, llll'Ul-

bro dª: vut'ias' suoioimte: mmo-

nao!—" "' ektrangoirm: .- Bºituvª-')

iutvrp'rnt'o do estação i'— .»n'ule

do Porto.

”..—._—

'I voi. boa edição, bro-zh. 600 reis

Cartonado
. 800 &

Izivraria Portuense, editora _-

Rua do Almada—PORTO.

  
  

  

  

 

& superioridade d'oste VINHO pa—

ra combater a falta do Rio;-as.

     

 

  

  
EBit ii    

Vinho Nutritivo e Carne '

Unico legalmente nuctorisâdo pelo

ovorno. e pel; junta de saúde nhhu «

ãe Portugal, .doçuipemus Eng: iuªne

peio consul geral do imperíc— do Em

gil. É muito util “na convalomança de

todas as doenças," nugmenta çomude—

ravelmente :; ton.-.as aos indivxduoa

debilitados, e excita o appetite do um

modo extraordiiiano. Um
calmo d'em

vinho,fcnresenta u
m bom bde. Adu—

A+.

a à mnh nu pnncapaes pharmwal
. _ _

Mais de cem medicos aite::ta'm

 

   

    

tit-Aii;

APEB]; _ªiDADªEf", .L

bril? Peitoral Plugins:

la ,um [um

Mem mino :Il—

nnto "Quant . amorim Mino

mommªrªzm

- Pound,-onda é de 11me p—

li lu uniu mms, appiia-u a.

o um"thproveito em pe:—

      

“ aew-. “cou, nao se.

b poi“, em mmm—1:.rãºm

ll- ' e, e- nfiªm. mas,

 

Unico legalmente Mªmi-ndo pele

Conseimrde Smile Publica do Portuy

gui. ªbismado e :ppmado-nos hospi-

M. Cada frasco está acomtanhado

69 um im com—as observaçõe-

doo nrinctpau memso: de Lisboa.

Metido: plenoan do BraziL

Mm na principes pixmania;

 

Ninhos e Ovos

ron . .

EDUARDO. SEQUEIRA '

Com 28 graynras e 16 olnncbas'

coloridas, rpprvsiénttmdo 86 'ª'_

variedades dfuvos " '

1 vol. br. 16000 tel;

Polo correio franco do pprto a.

quem ep'viara smjmportanoia em

estampiihàs ou vales. do rorreio.

“ ªkª-Livraria'wtlruz Ih,—alinho—

Etiitora. Rua dos Caldeira-iras 13

e 20. Porto. , «

  

RELbJOARIA

GARANTIDA

 

15, Rua da Graça, ni

, Antonio do Cunha

' Faaeme'a =

Participo a todos os

, ”seus amigos e fregmzzes.

que acaba“ de abrir no

- nua da'íiraça, porto do '

_ Chafariz, o seu novo os-

__ Luhvleuimonm, onde tem

reiogios ú'nlâílieira, de é?

&prata e oiro, de mm o ,

% sala, que vaniloymr prn- '

:=... ÇtiiS'HlUdilÃh, :;uªihl, ;,-

& minimo preço dos th. .

prata baiãº» reis; -

e que compõe tudo a

qualidade de roiogios ?.

. faixas iloiimziiza. afim-

- ffgndoiodo o seio trabalho 3

  

“"amigo" Ao'tiiN'lsTB-A'Tiiío'

  
  

  
  

 

* * & ogcaormoiro

  

  

    

     

 

APPROVADO ron'

Decreto de 17 da Julho de 1880

Precedido do rsspçntivo relatorio

e com um ªppemhco, contenda

todª a ltigislnçãn rotativa no mes—

mo codigo, publicada até hoje,

o_reformas dos empregados ci-

vis, :: Beorgauisiição do Tribu-

nal de Contas, oBILL dªindom

nidade, que çltera algumas dis

posições do mesmo codigo, :

NOVA LEI, DO RECRUTAMENTO

. V. A

. ,Taheiiá dos “emolumentos gd-

.«UJ' ..

' _ militou-ativos

E Um comoªso REPEHTORIO

" ÃLPHIXBETICO

_ .. Quarta edição

Prooo—ébrochado ...... 300 reis

Polo correioii'anco do. tmn:- &

quem enviar a sua importam-ia um ,

estampillms
.

'A' lit ferir—' ——Cruz Couiiuhn- -—

Editora. itu-. dos Caldeireiros. 49

e it)—Porto.
.

  

INSTRUCÇÃ“

DE —

Ccromonias

Em que «o oxpõe' o modo do

celebrar o safrosnnto

SACBlFiCiU DA. MISSA

: Pon UM'SÁCERDOTE

l?. Í'. ”. ".

lVova edição melhorada

Approvada porn-0 seminario do

, Porto pelo ex.“ e rev.“

sr. cardeal

D. Américo Fcrreirados Santos

Silva

BESPO DO PORTO

' Preço 500 rs.

. pi?l0_80fl':ªit) tronco de porte &

quem-011%“? & sua importancia em

estompilhas.

, A“ livraria—CRUZ COUTINHO.

—Editora Hua dos Caldeireiros,

is a 20. Porto. '

 

REGULAMENTO DA LEX

— “os exercitam de terra e“ mar,

approvzuio porfienrcto de 29 de

dezembro do i887.

Com (ociosos respectivos

' moáelos

Preço . . . ..... L' 60 reis

 

BEGULAMENTQ

DA

Contribuição de registro

Com as ”(Miurª—(5135 fritas pelo

decreto de. 22 de clezL-umro de 1887

Qualquer «Festas Itngziinmon—

; tus se romªno win :'ni'l'ní'o [ronco

de porte a quem onvàm' :: sua im—

portancia em Gºttimpílhnzª.

. A' livraria——— Cruz Coutinho —-—

Editora. Rua dos Caidcireiros, is

ª Sºfª-PORTB. '

Eucaderuado... &,OO reis .

     

Casa Editora 0 do

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

“Rua de Saint-André—da-Aru

' Nº 47 -——PARIS.

VIAGEM

Pelà Europa

Magnífico album ornado com

numerosas cluomolithographias

I volume em 4.º,.cncadema—

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

 

* 53150313! to
3.4

A,

Bãieªftéiú ':"ifíiêííiiiêããà na iããâ

guardava.» com magnªtª-

rm: retratar.

M's pan,-135113 mais ”lustre!

- d'iwuulla cpmha

. «««—» i E dos homens mais naturais

fio seculo XVIII

GRANDE EmnAO PATBIÚTICA

_ “str-Nani !?rãmles :: cada a.:—

szgttªnuº. wnrzisimein em & magni—

tirow Quads-as onlipnstos e em—

! mito:-«; 'vor Professores distinct“

de-Hoiins Artes.

Os Écrludesdistribuidosa m-

da aosignaute vuntier-se-hão avai-

sus por 596000 reis.

A obra DÚMÍCR-SGGOSfªSCiClllGS,

sendo um por moz.

Cadu fascículo, grande formnto,

com (')-'t pugiuus mista ªpenas Nº

reis sem mis “0596743 alguma. '

No imperio do Brazil cªda flaci—

ouio 800 reis fracos.

A obra (: iliostrada com nota-

vois retratos em muuero superior

a 5.0. '

Esta oollenção de retratos, rn—

rissima, vende—so hoje, quando np-

parece, oor 42 o 4153 libras.

A obra completa, que compreo

bonde &. volumes grandes nio &-

rurzi no assignzuite por mais de

Momo réis fortes.

Está aberta a assignaturs para

esta notavel fuii—çâo na Litrnrin

Portuense de Lopes & C."—- Edi—-

lorus. _

Hua do Aimada, lia—Porto. _

Recebem—se propostas para cor-

resyondentos em todo o paiz e no

estrangeiro.

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

GRIGKNAES

,ÍlJustradas com 41 gravuras

;. E o retrato do tuctor

1 Vol; prlsnorosamento

Irupi—eam; em excel-

ieme papel

600 RE |S

Livraria Minerva diª. Guilbnmn

] (li.:w'l ªv M:»raºs &: (MH—52, liuu

do B:;miardim—Sã—PUHTU.

 

Nºesta redac—

ção, faz-se to—

(Íâgt à o!) 'a pe-

los “preços de

.Coimbra. '


